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RESUMO 

O seguinte Projeto de Planejamento em Gestão de Turismo tem como objetivo estudar 
o atrativo turístico Furacão Tour, presente no Estádio Athletico Paranaense e 
identificar o perfil e quais motivações levam o turista a ser atraído para esse produto 
turístico. As técnicas de pesquisa utilizadas foram bibliográficas, com predominância 
em artigos relacionados à turismo esportivo e futebolístico, e documental com dados 
fornecidos pelo próprio Club Athletico Paranaense, além de pesquisa de campo 
através de aplicação de questionário. As análises foram descritivas e exploratórias e 
a interpretação dos dados foram quantitativas e qualitativas. Com a identificação 
desses resultados e a contextualização do local, história e peculiaridades que 
envolvem este atrativo turístico, foi possível propor um projeto de execução voltado à 
profissionalização, inovação e aumento da interatividade no produto turístico Furacão 
Tour, de maneira rentável e qualificada. 
 

Palavras-chave: Turismo Esportivo. Turismo Futebolístico. Tours em Estádios. Arena 
da Baixada. Athletico Paranaense. Marketing Esportivo.  
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ABSTRACT 

The following Planning Project in Tourism Management aims to study the tourist 
attraction Furacão Tour, present in the Athletico Paranaense Stadium and identify the 
profile and which motivations lead the tourist to be attracted to this tourism product. 
The research techniques used were bibliographic, with predominance in articles 
related to sports and soccer tourism, and documentary with data provided by the 
Athletico Paranaense Club itself, as well as field research through the application of a 
questionnaire. The analyses were descriptive and exploratory, and the interpretation 
of the data was quantitative and qualitative. With the identification of these results and 
contextualization of the place, history and peculiarities that involve this tourist attraction, 
it was possible to propose an implementation project aimed at professionalization, 
innovation and increased interactivity in the tourist product Furacão Tour, in a profitable 
and qualified way. 
 

Keywords: Sports Tourism. Soccer Tourism. Stadium Tours. Arena da Baixada. 
Athletico Paranaense. Sports Marketing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O esporte é um grande motivador da atividade turística há anos e, justamente por este 

motivo, é abordado por inúmeros pesquisadores, em diferentes perspectivas. Pinheiro, 

Alberton e Cancellier (2012) tem como objetivo analisar o esporte, especificamente o 

futebol, como gerador de capital. O turismo esportivo e futebolístico é importante em 

diversos aspectos, Moura (2011) identifica como esse segmento tem se tornado 

essencial em clubes que possuem destaque na gestão esportiva profissional e 

compreende que o turismo pode e deve ser utilizado para expandir as marcas dos 

clubes, acentuar aspectos de cultura, história e memória e gerar renda para as 

instituições de futebol.  

Dentre as formas de geração de renda, destacam-se os produtos de vestuário e 

acessórios, divulgação de marca, o ingresso, a transmissão desses eventos em 

canais de comunicação, o deslocamento dos adeptos para presenciar essas 

atividades ou pelo simples fato de estar no local onde um dia houve uma dessas 

atividades. Os autores concluíram que o esporte, especificamente o futebol, é um 

gerador de capital. Vale ressaltar que esse deslocamento não é somente para 

espectar esses eventos, mas também para a prática dos mesmos (BEZERRA; 

CURVELLO; ZOUAIN, 2019). 

Ainda na perspectiva econômica, Cardoso e Silveira (2014) e Gaspar (2014) refletem 

sobre as formas de aumentar o capital dos clubes através de estratégias de marketing 

esportivo que incentivem o torcedor a auxiliar o clube, seja com métodos de 

associação, adquirindo produtos ou participando de atividades, turísticas ou não, 

propostas pelo próprio clube. 

Ramshaw (2014) destaca a relação do esporte como criador de identidade e 

fornecedor de experiências emocionais únicas, tendo grande participação na herança 

dos indivíduos, como citado, também, por Dantas, Dos Anjos e Mendes (2021), pois 

os torcedores se motivam a estar em um evento esportivo para pertencer a um grupo, 

apreciar, incentivar e presenciar um momento, muitas vezes, histórico e que será 

relembrado por gerações.  

Outra abordagem é em relação aos megaeventos esportivos (ISHIY, 1998) nesses 

estádios e o legado turístico pós-eventos nas cidades sedes, como a Copa do Mundo 
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de Seleções FIFA 2014, com comparação da estrutura e utilização do estádio Mineirão, 

em Belo Horizonte, como discutido por Uvinha (2016) e Campos (2016), Ferreira e Da 

Silva em duas ocasiões, em 2016 e 2019, da Arena das Dunas em Natal (DE SÁ, 

2019). Outro exemplo é o megaevento esportivo de artes marciais Ultimate Fight 

Championship (UFC), realizado em Curitiba, também no Estádio Joaquim Américo 

Guimarães 1  (DE OLIVEIRA, 2021), outra sede da Copa do Mundo em 2014 

(RODRIGUES, 2017). 

Levando em consideração as perspectivas citadas anteriormente, este trabalho irá 

abordar questões voltadas ao esporte como motivador de deslocamento do viajante, 

o perfil desse viajante e com uma contextualização com a cultura brasileira, que é 

fissurada por esse segmento do turismo esportivo (DE ANDRADE, 2015). Além de um 

breve recorte relacionado à pandemia do COVID nesses atrativos, internacionalmente 

no estádio Camp Nou, em Barcelona (DE OLIVEIRA; CAPRARO, 2020) e 

nacionalmente no Estádio Joaquim Américo Guimarães com dados de demanda 

turística fornecidos pelo próprio clube. 

A proposta será realizada através de um estudo de caso no Estádio Joaquim Américo 

Guimarães, pertencente ao Clube Athletico Paranaense e irá conter uma breve 

contextualização histórica do clube e do estádio, pesquisa bibliográfica de segmentos 

turísticos como, por exemplo, o esportivo e futebolístico, análise de dados da 

demanda das atividades turísticas fornecidas pelo clube e explanação das mesmas, 

aplicação de pesquisa qualitativa e quantitativa para traçar as principais motivações e 

o perfil do visitante e propor alternativas para aperfeiçoamento do atrativo turístico 

(DRULA, 2015).  

O Projeto de Turismo buscará inovar e profissionalizar o Furacão Tour, utilizando de 

tecnologias de informação e mídias digitais, além de planejar uma maneira que os 

visitantes tenham maior exclusividade, interatividade e identificação com o produto 

turístico e o Club Athletico Paranaense. Dessa maneira, resultando em maior 

atratividade e aumento da demanda. 

 

 

 
1 Estádio Joaquim Américo Guimarães, Estádio Athletico Paranaense e Arena da Baixada são 

sinônimos. 
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○ 1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A principal justificativa é a relação funcionário-torcedor que o autor deste projeto 

possui com o Clube Athletico Paranaense, no setor de visitas denominado “Furacão 

Tour”. Existindo assim, maior apreço ao tema, atrativo e instituição, além da facilidade 

de obtenção de dados internos e busca pelo aprimoramento pessoal para o emprego. 

Contudo, o estudo também pode agregar a outras pesquisas por tratar de uma 

proposta interdisciplinar e, como será um estudo de caso com pesquisa qualitativa e 

quantitativa, poderá identificar dados que podem ser utilizados para futuros projetos 

teóricos envolvendo temáticas que têm grande apreço na cultura brasileira.  

Paralelamente, com essa análise do estádio, do clube Athletico Paranaense e das 

atividades turísticas ali fornecidas, os dados poderão embasar e ajudar a propor novas 

ideias, ou aperfeiçoamento e expansão das atuais atividades, para o clube, buscando 

enriquecer a experiência e qualificar ainda mais esses serviços. 

O projeto de turismo anseia propor uma forma das visitas guiadas serem realizadas 

de maneira mais interativa e organizada, prezando a qualidade e ainda sim 

maximizando a demanda, resultando em um produto turístico qualificado e 

potencializando a marca Athletico Paranaense e tudo que a convém. 

Alguns autores como Lages e Da Silva (2012) e Valerio e De Almeida (2016) exaltam 

a importância de dar uso aos utilizados em megaeventos esportivos para a realização 

de práticas de lazer e para despertar o pertencimento dos adeptos ao espaço e a 

instituição, refletindo, novamente, na identidade e cultura. Sendo assim, esta pesquisa 

é relevante por estudar o turismo esportivo e futebolístico, e buscar avaliar o perfil e 

as motivações dos visitantes do Furacão Tour no Estádio Joaquim Américo 

Guimarães em Curitiba, PR, Brasil.  

 

○ 1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O serviço turístico prestado no “Furacão Tour” se assemelha com as outras atividades 

turísticas nos outros estádios como Camp Nou do Barcelona (ROMÁN; GONZÀLEZ; 

GASCÓN, 2017), o Beira-Rio do Internacional (PINHEIRO; ALBERTON; 

CANCELLIER, 2012), a Arena do Grêmio (JOHNER; CUNHA, 2016) e o Museu do 

Futebol na cidade de São Paulo (SILVA; SANTOS, 2011).  Contudo, na contramão 
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dos outros atrativos semelhantes, é escassa a divulgação do atrativo Furacão Tour 

por parte do próprio Club Athletico Paranaense, por parte da cidade de Curitiba e da 

mídia local ao todo. Existe, apenas, a página oficial do Club Athletico Paranaense com 

informações sobre a visita guiada Furacão Tour, como uma introdução, horários e 

valores.  

Além disso, baseado nos dados fornecidos pelo próprio Clube Athletico Paranaense, 

é possível notar que existe sazonalidade da demanda, com alta das visitações guiadas 

nos períodos de férias escolares, principalmente nos meses de janeiro e julho, e que 

há uma queda considerável em outros meses, o que pode ser possível propor 

atividades ou eventos extras para a atração de visitantes nesses períodos de baixa 

visitação.  

Portanto, o problema de pesquisa é:  Qual é o perfil e as motivações dos visitantes do 

Furacão Tour no Estádio Joaquim Américo Guimarães em Curitiba, PR, Brasil? Quais 

são as alternativas para aperfeiçoar os produtos e serviços turísticos fornecidos pelo 

Clube Athletico Paranaense? 

 

○ 1.3 OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICOS 

 

A realização deste projeto de pesquisa buscará analisar a atividade turística, através 

do perfil e motivações dos visitantes após a realização do “Furacão Tour”; e propor a 

profissionalização do “Furacão Tour” no Estádio Joaquim Américo Guimarães 

pertencente ao Club Athletico Paranaense.  Espera-se que com isto, seja possível 

direcionar os resultados para aperfeiçoar o produto turístico, entender e maximizar a 

demanda turística, e contribuir com a pesquisa no segmento de Turismo Esportivo e 

Futebolístico com potencial de desenvolvimento. A fim de atingir o objetivo proposto 

foram elaborados os seguintes objetivos específicos: 

  

a. Discutir o turismo esportivo e futebolístico, do ponto de vista da motivação e do 

comportamento do torcedor;   

b. Caracterizar os produtos e serviços oferecidos pelo Club Athletico Paranaense 

para os visitantes; 

c. Analisar a demanda turística que realiza o “Furacão Tour”. 

d. Elaborar um projeto para a profissionalização do “Furacão Tour”. 
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2 REVISÃO TEÓRICA  

 

Para melhor compreensão do tema, nota-se a necessidade do aprofundamento em 

dois assuntos, sendo eles o Turismo Esportivo, o Comportamento e as Motivações do 

Torcedor. 

 

○ 2.1 TURISMO ESPORTIVO 

 

O turismo esportivo já é uma realidade em clubes nacionais e internacionais, tais como: 

o gaúcho Sport Club Internacional (PINHEIRO; ALBERTON; CANCELLIER, 2012), o 

seu conterrâneo Grêmio Foot-ball Porto Alegrense (JOHNER; CUNHA, 2016), e o 

espanhol Futbol Club Barcelona (ROMÁN; GONZÀLEZ; GASCÓN, 2017). Observa-

se que são poucos os clubes de futebol, no Brasil e no mundo, que promovem 

atividades turísticas dentro de seus estádios. Por isso, ressalta-se a importância da 

realização dessa pesquisa para aprimorar os serviços do Club Athletico Paranaense.  

Romano (2018), apresentou sua dissertação sobre os estádios de futebol como 

atrativos turísticos, analisando o caso da Arena pertencente ao Sport Club Corinthians 

Paulista, sendo o objetivo identificar e analisar a importância das atividades turísticas 

ali fornecidas, seja para o Clube ou para moradores e agentes da região. A 

metodologia usada foi qualitativa de caráter descritivo e exploratório, com análises 

bibliográficas, documentais e com pesquisa de campo. O autor realizou entrevistas 

com funcionários do clube e aplicou questionários a residentes da região e turistas 

que participaram de algum evento fornecido pela instituição. Sendo assim, obteve-se 

como resultado um paradoxo, os moradores da região consideram o atrativo 

importante e bem estruturado, porém pouco se identificam em relação ao legado, 

devido à escassez de ações para abranger a comunidade ao redor, resultando em 

pouco pertencimento e uso do estádio pelos mesmos. Por fim, Romano (2018) conclui 

que há grande necessidade de ações integradas com a população local para 

intensificar esse legado cultural, além de estratégias voltadas especificamente ao 

turismo para maximizar os visitantes em dias sem partidas de futebol, com outros 

eventos. 
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Em outra dissertação com tema semelhante, Ferreira (2015) discorre sobre futebol e 

turismo, especificamente na região turística da Pampulha em Minas Gerais, onde está 

localizado o estádio público Mineirão, com objetivo de analisar a prática do turismo 

futebolístico e o impacto turístico da reforma no estádio para a Copa do Mundo FIFA 

2014. A metodologia foi realizada de forma qualitativa exploratória, através de 

pesquisa bibliográfica e documental, e quantitativa descritiva através de pesquisa de 

campo com formulários aplicados aos torcedores presentes em dias de partidas de 

futebol no estádio. As perguntas foram em relação às motivações desses torcedores 

para exercerem o turismo futebolístico, as atividades turísticas e o legado cultural da 

região, além do perfil socioeconômico. Com estas análises, a pesquisa resultou que a 

reforma melhorou a infraestrutura da região e maximizou a atratividade turística no 

estádio, todavia, não refletiu a atratividade na região toda, uma vez que os visitantes 

tendem a visitá-la especificamente por causa do estádio. Com isso, é possível concluir 

que mesmo com o atrativo sendo consolidado e trazendo benefícios à infraestrutura 

ao redor, há a necessidade de ações para promover outras atividades turísticas além 

da futebolística, podendo assim aumentar os dias de estadia do turista na região. 

Ainda nessa linha de estudos de caso, Pinheiro, Alberton e Cancellier (2012) 

pesquisaram o turismo em estádios esportivos, no Beira-Rio, estádio do Sport Club 

Internacional. No artigo buscaram identificar as atividades turísticas lá fornecidas e 

como era realizada a divulgação das mesmas. Utilizaram de referenciais bibliográficos 

para comparar atrativos de outros estádios de futebol com o do projeto. O resultado 

foi a semelhança de atrativos, como o tour no estádio, loja oficial e etc., além da 

semelhança também nos meios de comunicação utilizados, como site oficial, revistas 

e redes sociais. Percebeu-se que os vários estádios utilizam das mesmas estratégias 

e buscam intensificar a demanda turística de visitantes que não necessariamente 

sejam torcedores do clube. 

Semelhante ao artigo anterior, Bezerra, Curvello e Zouain (2019) discorrem sobre o 

turismo esportivo de experiência em museus e tours em estádios de futebol, com o 

objetivo de identificar e analisar os produtos turísticos encontrados nos estádios do 

argentino Boca Juniors, dos espanhóis Real Madrid e Barcelona, do português Benfica 

e do Maracanã são qualificados. A pesquisa foi realizada de forma qualitativa e 

exploratória, com técnica de observação não participativa, além de uma análise 

multidimensional sobre as experiências ali geradas. O resultado identificado foi que 
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esses produtos turísticos trabalham principalmente com a memória e o passado, 

juntamente com a emoção dos turistas, além de utilizar o futuro através de tecnologias 

para transmitir essa experiência. Com isso, é possível perceber que todos esses 

estádios citados conseguem transmitir mais que a história de seus clubes e torcedores, 

transmitem emoção através de tecnologias como vídeos, sons e fotos, junto à 

artefatos históricos como chuteiras, camisas e troféus, intensificando o sentimento dos 

visitantes e assim motivando-os a realizar esse tipo de turismo. 

Borges (2019) também abordou as visitas em estádios como um produto turístico, 

dando ênfase ao Brasil, com objetivo de avaliar se após a Copa do Mundo FIFA 2014, 

com a reforma dos estádios e o legado desse evento, o turismo futebolístico se tornou 

uma alternativa econômica viável para o país. A metodologia utilizada foi com 

referencial bibliográfico e pesquisa online, além de mapear as estruturas já existentes 

nos estádios, principalmente os museus e tours. Como resultado, é possível dizer que 

é sim um nicho com grande potencial, uma vez que o Brasil é considerado o “País do 

Futebol”. Todavia, com o aprofundamento da pesquisa, concluiu-se que mesmo tendo 

potencial, é de certa maneira complicada a evolução desse segmento por falta de 

planejamento, infraestrutura e ações integradas entre setores para que isso ocorra. 

Por fim, Drula (2015) discorre sobre turismo esportivo de uma maneira mais 

abrangente, ao estudar a evolução da Arena da Baixada com as reformas para a Copa 

do Mundo FIFA 2014, com o objetivo de analisar a melhoria dessa infraestrutura e 

como isso refletiu para que o estádio se tornasse um equipamento de lazer da cidade. 

Para isso, ela utilizou de referenciais bibliográficos e documentais para identificar as 

melhorias em questão de infraestrutura entre 2009 e 2014, analisou também as 

atrações turísticas e como elas se desenvolveram nesse mesmo período e por fim, 

com entrevistas, diários de campo e formulários, identificou tópicos como o 

pertencimento por parte de torcedores e moradores, além da contribuição para o lazer 

na cidade de Curitiba. O principal resultado são as melhorias em questão de 

infraestrutura dentro e ao redor do estádio, além do notório pertencimento dos 

torcedores com o local. Com isso, a autora deixa bem claro que essa melhoria para a 

Copa do Mundo FIFA 2014 teve grande impacto positivo para o estádio e a cidade de 

Curitiba, uma vez que melhorou a infraestrutura num centro urbano, intensificou a 

demanda ali presente e tornou ainda mais forte o sentimento de pertencimento e 

legado dos torcedores com o local e o clube. 
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Observou-se que os clubes percebem o tanto que o turismo esportivo pode agregar 

economicamente e em relação à sensação de pertencimento dos torcedores com seus 

clubes e estádios. Sendo assim, os gestores buscam estratégias para maximizar essa 

demanda, sendo elas bem similares, com destaque aos tours e museus, que 

conseguem transmitir o legado, a história e com a experiência ali gerada conseguem 

aproximar ainda mais o visitante à instituição. Além disso, nota-se que o período pós-

Copa do Mundo intensificou ainda mais a estruturação desses produtos turísticos, 

sendo assim, reunindo todas essas similaridades, esses estudos ajudarão a 

compreender e discorrer sobre o tema deste projeto. 

 

○ 2.2 COMPORTAMENTO DO TORCEDOR  

 

Como mencionado nessa mesma revisão teórica, nota-se que o futebol tem se tornado 

um grande motivador da atividade turística e consequentemente um motivador do 

lazer, e isso é reforçado por Lages e Da Silva (2012) em sua pesquisa, ao ter como 

principal objetivo do trabalho o diálogo entre lazer e futebol. Para compreender essa 

relação, utilizou-se de pesquisa qualitativa e exploratória, com observação não 

participativa. Os resultados obtidos foram que o futebol pode ser considerado uma 

manifestação do lazer, em diversas esferas, desde em relação ao tempo livre 

disponibilizado para ir ao estádio, as atitudes do indivíduo em relação à experiência 

que não se resume só ao torcer ou assistir, mas ao pertencimento e a mistura de 

emoções, e por fim em relação à cultura, uma vez que o futebol é uma das maiores 

manifestações da cultura brasileira. Com isso, é possível entender a importância do 

futebol para o lazer, principalmente no nosso país, uma vez que é uma atividade que 

pode ser acessível para todas as classes sociais e transmite de geração em geração 

inúmeros legados e relações de pertencimento. 

Aprofundando em relação ao pertencimento, Theobald et al (2020) discorrem sobre o 

comportamento do torcedor de futebol, principalmente em relação aos sentimentos e 

emoções proporcionados, ao entrevistar alguns torcedores veteranos e analisar quais 

eram esses sentimentos e emoções, e como esses torcedores se comportavam em 

relação a isso. A pesquisa exploratória qualitativa teve abordagem interpretativista, 

através de entrevistas. Observou-se que os torcedores têm um profundo sentimento 

de pertencimento aos seus clubes de coração, além da lealdade, amor e prazer. E em 
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relação às emoções, varia de acordo com vitórias e derrotas, como a alegria e a 

tristeza, respectivamente. É possível concluir que esse pertencimento impacta no dia 

a dia do torcedor, nas suas atitudes, na sua rotina e principalmente no comportamento, 

levando alguns à ações impulsivas e afetando inconsequentemente seus sentimentos 

e emoções, além de ser um criador de vínculos e intensificar relações sociais e 

identificação em grupos. 

Tratando das questões emocionais junto às econômicas e culturais, Theobald et al 

(2020) e Flecha e Pontello (2015) abordam o comportamento do torcedor de futebol, 

que vai além da racionalidade do mesmo, influenciando diretamente no estilo de vida, 

no consumo, no bem-estar e na identidade do indivíduo e, em alguns casos, da nação, 

como no Brasil. 

Toda essa identidade, herança e memórias envolvendo o futebol estão cada vez mais 

sendo usadas pelos clubes e instituições para promover a atividade turística, através 

de museus e visitas aos estádios (tours), onde são transmitidas ao visitante através 

de artefatos, imagens, vídeos, relatos escritos e verbais, entre outras tecnologias 

(SANTOS; SILVA, 2011). 

Por fim, Flecha e Pontello (2015) investigam o comportamento do torcedor que se 

desloca para partidas de futebol e como se comportam dentro e fora do estádio. A 

metodologia foi de forma quantitativa descritiva, através de formulários aplicados ao 

redor do estádio. Com o resultado obtido, é possível perceber que essa atividade de 

ir aos estádios ainda é masculinizada, devido às questões de segurança, que para 

muitos torcedores de futebol tornou-se um hábito que não é trocado por quaisquer 

outras atividades e que a ida ao estádio reflete o sentimento de lealdade e 

pertencimento ao clube. Sendo assim, é possível observar que o futebol é um grande 

motivador de deslocamentos, intensificador do lazer e de alta prioridade para seus 

adeptos.  

Nota-se que o futebol é uma atividade enraizada na cultura brasileira e que é muito 

importante no dia a dia de inúmeros torcedores, seja em relação ao pertencimento e 

identificação, ou em relação a utilização do seu tempo de lazer para participar de 

alguma atividade relacionada ao futebol, seja com partidas, idas a lojas oficiais, tours 

e museus e etc., ou até mesmo em comportamentos afetando seus sentimentos, 

emoções e atitudes. Através disso é possível relacionar então as suas motivações 
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para impulsionar a atividade turística com o futebol, através do desenvolvimento de 

experiências, atividades, materiais, espaços, entre outras atrações relacionadas. 

 

 

○ 2.3 MOTIVAÇÕES DO TORCEDOR 

 

Pereira (2002) apresenta um projeto sobre as motivações do adepto ao futebol, com 

objetivo de analisar como e por que as pessoas se tornam torcedoras de um clube. A 

metodologia foi tanto qualitativa como quantitativa. Utilizou de referenciais 

bibliográficos para explanar sobre o que são motivações e de aplicação de formulário 

para entender quais são essas motivações. Os resultados mostram que as motivações 

são fatores psicológicos e sociológicos que intensificam a vontade do indivíduo em 

participar das atividades e adquirir produtos fornecidos pelos clubes de futebol. Sendo 

assim, é possível concluir que fatores psicológicos e sociológicos como pertencimento, 

identificação, tradição familiar, status e apego emocional influenciam diretamente na 

escolha de qual time torcer ou simpatizar. 

Leal Junior (2018) específica em seu projeto a motivação do torcedor em relação a 

comprar várias camisas oficiais do mesmo clube, para compreender o que leva a esse 

consumo. A metodologia foi realizada de maneira quantitativa com aplicação de 

questionário. Os resultados mostram um consumidor com alta lealdade, que é refletida 

na compra das camisas oficiais e outros produtos do clube que ele torce, em períodos 

anuais ou até mesmo semestrais. É possível concluir que quanto maior a lealdade do 

torcedor, maior o consumo em relação a produtos oficiais do clube.  

Ferreira e Da Silva (2017) realizaram uma pesquisa sobre o turismo futebolístico no 

Estádio Mineirão, em Belo Horizonte, com objetivo de identificar o perfil e as 

motivações dos torcedores que vão aos jogos oficiais neste estádio. A metodologia foi 

através de pesquisa exploratória, com aplicação de formulários em dias de jogos do 

Campeonato Brasileiro. Os resultados mostraram que os maiores frequentadores do 

Mineirão são homens entre 18 e 50 anos, além do que o principal motivador é a querer 

assistir seus clubes jogarem in loco, além de querer conhecer, com ou sem jogos, o 

atrativo turístico Mineirão que possui grande carga histórica e cultural, quanto para 

visitá-lo para ver a reforma e modernização que foi realizada para a Copa do Mundo 
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FIFA 2014. É possível concluir que tanto a modernização como o apelo histórico de 

um estádio são motivadores suficientes para possuir atratividade turística. 

Diante dos estudos analisados, é possível compreender as motivações que levam o 

indivíduo a tratar o futebol com tanta importância e apreço, uma vez que intensifica 

relações sociais, o pertencimento a um determinado grupo e a identificação com os 

clubes de futebol, refletindo em consumo por parte dos torcedores e gerando 

atratividade turística aos estádios. 

 

3 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

Para a caracterização do objeto de estudo foi utilizada de pesquisa documental e de 

campo, sendo as informações fornecidas pelo próprio clube, além de referencial 

bibliográfico (DRULA, 2015) e utilização de portais oficiais da FIFA (2022). 

 

○ 3.1 HISTÓRIA DO CLUBE E ESTÁDIO 

 

Para a melhor compreensão sobre o Club Athletico Paranaense, foi utilizado material 

disponibilizado e informações fornecidas pelo historiador do clube para a seguinte 

contextualização histórica. 

O Club Athletico Paranaense surgiu no dia 26 de março de 1924, após a fusão de dois 

clubes de futebol curitibanos, o Internacional Foot-Ball Club e o América Foot-Ball 

Club, pegando a cor preta do primeiro, e a vermelha do segundo. Sendo o 

Internacional o dono do Estádio Joaquim Américo Guimarães, na época conhecido 

como Estádio da Baixada do Água Verde, bairro onde se localiza o estádio, e é 

ilustrado a seguir na Imagem 1. 
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IMAGEM 1. ESTÁDIO DA BAIXADA (1914). 
 

FONTE: Google Imagens (2022) 
 

Joaquim Américo Guimarães foi um empresário curitibano que criou o Internacional 

FootBall Club, junto a alguns amigos, por isso a homenagem no nome oficial do 

Estádio, que hoje possui diversas nomeações utilizadas além do oficial, como Estádio 

Athletico Paranaense ou Arena da Baixada. 

O clube passou por diversos problemas financeiros ao longo dos tempos, porém, em 

1995 houve uma troca de gestão que mudou completamente o futuro do rubro-negro 

paranaense, quando o empresário Dr. º Mário Celso Petraglia assume a diretoria e 

transforma um clube até então com expressão somente estadual, para um dos 

maiores projetos futebolísticos do país, através de um cauteloso planejamento à longo 

prazo. Com isso, no primeiro ano na diretoria do clube, vem o primeiro título nacional, 

a Série B do Campeonato Brasileiro, junto ao acesso para a elite do futebol nacional. 

Em 1999, um dos grandes objetivos desse projeto foi finalizado, o primeiro estádio em 

formato de arena no Brasil, a Arena da Baixada. Sendo, na época, o estádio mais 

moderno de toda América Latina. Uma estrutura que além das partidas de futebol, 

fornece mais segurança, boa visibilidade e áreas como restaurantes e uma loja oficial 

do clube. Além do Centro de Treinamento Alfredo Gottardi, o popular CT do Caju, um 

dos maiores complexos esportivos com foco no desenvolvimento de categorias de 

base para o futebol.  
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Em 2001, mais um grande passo, a conquista da Série A do Campeonato Brasileiro, 

título de maior expressão do futebol nacional. Após isso, o clube ainda conseguiu duas 

excelentes campanhas no Campeonato Brasileiro de 2004 e da Copa Libertadores da 

América em 2005, com a segunda colocação em ambos. Com esses desempenhos, 

o retorno financeiro estava cada vez maior e o clube investindo cada vez mais em 

estrutura na revelação de atletas na categoria de base.  

Nesse período, houve um detalhe muito importante na parte financeira, o clube fechou 

um contrato com a Kyocera, empresa multinacional japonesa de eletrônicos e 

agregados, tendo naming rights na Arena por três anos, sendo chamada então de 

Kyocera Arena, como ilustrado a seguir com a Imagem 2. Foi o primeiro clube do Brasil 

a possuir naming rights em seu estádio. 
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IMAGEM 2. KYOCERA ARENA (2005) 
 

FONTE: Google Imagens (2022) 
 

 

○  3.2 REFORMA PARA A COPA E MODERNIZAÇÃO 

 

Após um período sem grandes feitos, o clube recebe a notícia que seria uma das 

sedes para a Copa do Mundo FIFA 2014, e assim, necessitando de uma grande 

reforma para receber quatro partidas do maior evento futebolístico do mundo (SILVA 

NETO, 2017).  

O projeto da reforma seria algo ambicioso, uma gigantesca estrutura para cerca de 43 

mil espectadores, com uma minúscula proximidade entre arquibancada e gramado e 

com toda modernidade e segurança possível para a época. Iniciou-se em 2012 e 

finalizou-se em 2014. 

Após a Copa, a reforma não parou e o clube queria mais, queria algo nunca antes 

visto na América Latina, e no ano de 2015 implementou o primeiro estádio de futebol 

do continente com cobertura retrátil, como apresentado a seguir na imagem 3. E não 

parou por aí, mais um ano depois, em 2016, o gramado do estádio é trocado por uma 

tecnologia de grama sintética, também o primeiro estádio da América Latina a possuir 
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um material deste tipo. Junto ao novo gramado, um novo e inédito certificado, o FIFA 

Quality Pro, maior certificado para gramados no mundo (FIFA, 2022).  

 

IMAGEM 3. ESTÁDIO ATHLETICO PARANAENSE (2016) 
 

FONTE: Google Imagens (2022) 
 

Atualmente, ainda não existem outros estádios de futebol na América com cobertura 

retrátil. Todavia, em relação ao gramado, existem alguns outros sintéticos, sendo na 

elite do futebol brasileiro somente o do Allianz Parque, da Sociedade Esportiva 

Palmeiras, que possui o mesmo certificado a partir de 2021 (FIFA, 2022). 

 

○ 3.3 EVENTOS E RELAÇÃO COM O TURISMO 

 

Com a implementação dessas tecnologias, facilitou a captação e realização de 

eventos no estádio, uma vez que o gramado sintético possui mais resistência e a 

cobertura permite a realização de eventos sem ser prejudicado por intempéries. 

Com isso, o estádio se torna uma arena multiuso, recebendo eventos como o UFC 

198, como demonstrado pela imagem 4 a seguir, em maio de 2016. Maior público 

desse evento no Brasil até então, ultrapassando a capacidade para o futebol e 

recebendo em torno de 45 mil espectadores. Além de partidas de voleibol da seleção 
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brasileira, shows, formaturas, casamentos coletivos, entre outros eventos (DE 

OLIVEIRA, 2021). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
IMAGEM 4. UFC 198 ARENA DA BAIXADA (2016) 

 

FONTE: Google Imagens (2022) 
 

A utilização do estádio como estrutura multiuso abre um leque infinito de 

possibilidades e muito bem explorado pelo clube, com o maior exemplo recente o 

“Espaço Boulevard”, uma espécie de shopping a céu aberto, utilizando a parte frontal 

do estádio e tendo espaço para dezenas de lojas, com ênfase em restaurantes e bares. 
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○ 3.4 PRODUTOS E SERVIÇOS OFERECIDOS PELO CLUB ATHLETICO 

PARANAENSE 

 

Através de pesquisa documental e de campo, fornecidas pelo próprio clube, é possível 

listar três principais produtos e serviços oferecidos pelo clube, sendo eles o Furacão 

Tour, o Espaço Boulevard e a Loja Oficial Furacão. 

 

■ 3.4.1 Furacão Tour 

 O Furacão Tour é uma atividade que ocorre de terça a domingo, exceto em dia de 

eventos como jogos, reuniões extraordinárias, manutenções etc. É uma visita guiada 

pelo Estádio Joaquim Américo Guimarães, ocorrendo de hora em hora, com duração 

de aproximadamente 50 minutos, variando de um até oitenta visitantes por tour.  

A visita guiada tem um custo de trinta reais por pessoa, com opções de meia entrada 

para sócio-torcedor, idosos, crianças até 12 anos, estudantes, doadores de sangue, 

entre outras formas. O ingresso é adquirido somente na central de atendimento, 

localizada na parte frontal do estádio, no Espaço Boulevard. 

O itinerário da visita se inicia com uma rápida introdução em frente ao estádio, em 

seguida acessando a parte interna ocorrerá uma explicação estrutural das tecnologias 

da arena, como o sistema de acesso por cadastramento biométrico, o gramado 

sintético e o teto retrátil, sendo a abertura do teto simulada numa maquete. 

Após isso, a visita segue em direção ao Setor VIP, onde estão os troféus do clube, 

onde os guias contam sobre a história do clube através dessas conquistas. Após os 

troféus, os visitantes têm um período livre para tirar fotos na arquibancada desse setor. 

Em seguida, o guia acompanha o grupo até a área dos vestiários, acessando o 

vestiário do Athletico, onde possuem ilustrações dos atletas em que os visitantes 

podem tirar suas fotografias, uma experiência única mostrando os bastidores do 

futebol. 

Com o grupo todo reunido, é realizado o acesso para o gramado, através de uma 

escadaria ao som da torcida, simulado em caixas de som nesta área. Os visitantes 

têm acesso à uma área delimitada do gramado e passam cerca de 10 minutos nessa 
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área. Por fim, a visita se encerra diretamente na Loja Oficial Furacão, que também se 

localiza no Espaço Boulevard. 

As visitas ocorrem de terça à domingo, exceto em dia de jogos e eventos internos, de 

hora em hora, sendo o primeiro tour às 9h e o último iniciando às 16h, somente no 

horário de meio-dia que as visitas não são realizadas nesse período. 

 

■ 3.4.2 Loja Oficial Furacão 

 

 A loja oficial do clube possui essa denominação devido ao apelido que surgiu no ano 

de 1949, após excelente campanha no estadual, com mais de 90% de aproveitamento, 

um radialista utilizou de uma metáfora em uma partida que o clube vencia por um 

placar elástico, dizendo que os adversários pareciam estar sendo “varridos por um 

furacão para fora do estádio”.  

 Na loja é possível encontrar materiais como camisas oficiais, bermudas, meias, bonés, 

toucas, agasalhos, jaquetas, camisetas ilustradas, copos, cachecóis, produtos infantis, 

souvenirs, entre outros. Além da possibilidade de personalização feita na hora das 

camisas com nome e número desejado pelo cliente. Existe também a possibilidade de 

adquirir os materiais pela internet, através do site oficial da Loja Furacão. 

 

■ 3.4.3 Espaço Boulevard 

 

Na parte frontal do estádio, na rua Buenos Aires, o clube inseriu uma área semelhante 

a um shopping a céu aberto, o Espaço Boulevard. Além da entrada do Furacão Tour 

e da Loja Furacão, existem vinte espaços que são alugados para lojas, restaurantes 

ou bares. Esse atrativo tem como objetivo aumentar a utilização do estádio para além 

de partidas de futebol e eventos internos. 

Atualmente o Espaço Boulevard conta com opções de restaurante de carne assada 

na brasa, uma pizzaria, pastelaria, sorveteria, cafeteria, esfiharia, comida oriental, 

cachorro-quente, peixe e batata frita, além de uma loja de doces, uma perfumaria e 

um bar de vinho. Para o segundo semestre de 2022, já houve o anúncio de uma casa 

de samba da Brahma, patrocinadora oficial do clube. 
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Com essas diversas possibilidades, há constante movimento de pessoas na região, 

até mesmo em finais de semana sem jogos do clube em Curitiba. Sendo essa outra 

oportunidade para o Furacão Tour obter ainda mais visitantes. 

  

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A seguir são apresentados os aspectos relacionados aos materiais e métodos 

utilizados a fim de alcançar o objetivo de analisar a atividade turística, através do perfil 

e motivações dos visitantes após a realização do “Furacão Tour”, no Estádio Joaquim 

Américo Guimarães pertencente ao Club Athletico Paranaense. O quadro 1 a seguir 

resume as informações da caracterização da pesquisa de acordo com os objetivos 

específicos.  

 

QUADRO 1. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA. 

Objetivo específico 

Técnica de 

pesquisa 

e coleta de dados 

Tipos de análises 
Interpretação dos 

dados 

Discutir o turismo 

esportivo e 

futebolístico, do 

ponto de vista da 

motivação do 

torcedor; 

Pesquisa 

bibliográfica; 
Análise descritiva; Qualitativa; 

Caracterizar os 

produtos e serviços 

oferecidos pelo 

clube para os 

visitantes; 

Pesquisa 

bibliográfica e 

documental em 

dados secundários; 

Análise descritiva; Qualitativa; 

Analisar a demanda 

turística que realiza 

o “Furacão Tour”; 

Pesquisa aplicada, 

dados primários, 

coletados através de 

questionário. 

Análise exploratória 

e descritiva; 
Quantitativa. 
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Objetivo específico 

Técnica de 

pesquisa 

e coleta de dados 

Tipos de análises 
Interpretação dos 

dados 

Elaborar um projeto 

para a 

profissionalização do 

“Furacão Tour”. 

Pesquisa 

bibliográfica e 

documental em 

dados secundários; 

Análise descritiva; Qualitativa; 

FONTE: elaboração própria (2023) 
 

Diante disso, as seções posteriores apresentam o detalhamento do tipo de pesquisa, 

as técnicas utilizadas, a construção do instrumento de coleta dos dados e a tabulação 

e interpretação dos dados.  

 

○ 4.1 TIPO DE PESQUISA  

 

A fim de atingir os objetivos específicos propostos foi realizada uma pesquisa de 

caráter mista, tanto qualitativa quanto quantitativa dividida em duas técnicas de 

análises: descritiva e exploratória. A análise descritiva tem como objetivo a descrição 

das características de determinado grupo ou fenômeno, a partir de estudos em dados 

primários e secundários, e analítica buscando desenvolver e esclarecer ideias, e 

proporcionar uma visão geral, de tipo aproximativo, acerca do fato (GIL, 2008). Este 

estudo utiliza-se de tipo de pesquisa, por meio de pesquisa bibliográfica e documental 

em dados secundários, relacionados ao Turismo Esportivo, Futebolístico e de 

atividades semelhantes existentes em outros estádios ou fornecidas por outros 

clubes.  

Além da pesquisa descritiva, foi utilizada a abordagem exploratória, que de acordo 

com Gil (2002), tem como finalidade possibilitar maior compreensão sobre o problema 

suscitado e construir hipóteses. Desse modo, através da aplicação de um questionário, 

desenvolvido no Google Formulários, a pesquisa buscou definir o perfil da demanda 

turística que realiza o “Furacão Tour”, e assim, propor alternativas que visem 

aperfeiçoar os produtos e serviços turísticos disponíveis. 
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○ 4.2 TÉCNICAS DE PESQUISA 

 

Como técnicas de pesquisa utilizou-se da pesquisa bibliográfica e documental em 

dados secundários. A pesquisa bibliográfica engloba as produções científicas 

realizadas sobre um determinado assunto para que os pesquisadores possam 

embasar suas investigações em materiais já existentes (MARCONI; LAKATOS, 2003). 

Sendo assim, a técnica empregou-se a fim de discutir o turismo esportivo e 

futebolístico, do ponto de vista da motivação do torcedor.  

A pesquisa documental é diferente da bibliográfica, pois utiliza materiais que ainda 

não receberam tratamento analítico, mas que podem ser documentos de primeira mão 

conservados por instituições (DENCKER, 1998). Essa técnica de pesquisa foi aplicada 

no acervo do estádio, juntamente com aporte de pesquisas bibliográficas, com a 

finalidade de caracterizar os produtos e serviços oferecidos pelo clube para os 

visitantes, descrever as estratégias de marketing utilizadas pelo clube para atrair 

visitantes, e em acervos de outros clubes, a fim de buscar outros exemplos de 

atividades e tecnologias semelhantes que possam ser aplicadas no caso estudado. 

Além disso, na pesquisa exploratória com o intuito de analisar a demanda turística que 

realiza o “Furacão Tour”, foi elaborado um questionário, desenvolvido pelo Google 

Formulários. 

 

○ 4.3 COLETA DE DADOS  

 

A coleta de dados da pesquisa bibliográfica foi desenvolvida no Portal de Periódicos 

da Capes, em uma combinação das palavras-chaves: turismo; futebol; turismo 

esportivo; turismo futebolístico; turismo em estádios. As pesquisas foram realizadas 

no mês de junho do ano de 2022, com base nos títulos, nas palavras-chave e nos 

resumos dos periódicos disponibilizados pela plataforma. Já a coleta de dados da 

pesquisa documental ocorreu através de levantamentos e documentos pertencentes 

ao próprio clube e em sites oficiais de clubes e instituições de futebol. 

Na pesquisa de campo, utilizou-se o questionário, desenvolvido no Google 

Formulários, como instrumento de coleta de dados, contendo perguntas fechadas e 

abertas. O questionário foi aplicado presencialmente no Estádio Joaquim Américo 
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Guimarães, na versão em português, aos visitantes que estavam fazendo o “Furacão 

Tour”. 

 

■ 4.3.1 Construção do instrumento de coleta dos dados  

 

Para a elaboração dessa investigação por meio de questionário, foram consultados 

dois estudos: Romano (2018) e Ferreira (2015). Assim, o questionário foi estruturado 

em 6 seções com algumas adaptações dos referidos estudos.   

Na primeira, a pesquisa foi explicada e é especificado qual o objetivo da mesma, além 

da disponibilização do contato do autor do projeto nessa introdução.  

Na segunda, os participantes eram convidados a responderem sobre questões 

socioeconômicas, qual time torcem e quantas vezes visitaram o “Furacão Tour”.  

Em seguida, na terceira seção trata sobre a experiência no passeio, com uma 

avaliação quantitativa em quesitos como a infraestrutura do estádio, áreas visitadas, 

acessibilidade e desempenho dos guias, utilizando escala likert de 7 pontos, variando 

de 1 “discordo totalmente” e 7 “concordo totalmente”. A área do vestiário se encontra 

ausente na pesquisa pois no período da aplicação, na maior parte dos dias o acesso 

estava restrito devido a eventos internos.  

Após isso, na quarta seção, os visitantes são questionados em formato de múltipla 

escolha sobre as motivações que os levaram a realizar o passeio, sendo elas Lazer, 

ser Sócio-Torcedor, ser adepto ao futebol, negócios, busca de informações, ser 

simpatizante ao Club Athletico Paranaense, entre outras. 

A quinta seção trata sobre as intenções futuras de comportamento, se o visitante 

recomendaria o passeio, retornaria ou visitaria outro estádio, ou se compraria algum 

outro produto do clube, utilizando escala likert de 7 pontos, variando de 1 “discordo 

totalmente” e 7 “concordo totalmente”.   

A última seção possui uma caixa de sugestões, com uma pergunta aberta, e a 

possibilidade de os respondentes receberem por e-mail o resultado desta pesquisa. 

O questionário começou a ser aplicado no dia 15 de julho até o dia 19 de julho, após 

isso houve um período sem visitas ao estádio devido a eventos internos, e a aplicação 

retornou no dia 27 de julho e encerrou no dia 06 de agosto. O total de respostas válidas 

foi de 111 respondentes. 
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■ 4.3.2. Apresentação e discussão dos resultados da pesquisa 

 

A tabela 1, a seguir, apresenta a caracterização da amostra, o perfil demográfico e 

socioeconômico dos respondentes.  
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TABELA 1: CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA PERFIL SOCIOECONÔMICO 

Sexo Frequência Porcentagem válida 

Masculino 66 59,5% 

Feminino 44 39,6% 

Outro 1 0,9% 

Total 111 100,0% 

Renda Frequência Porcentagem Válida 

Até 01 salário mínimo 11 9,9% 

De 01 a 02 salários 

mínimos 

33 29,7% 

De 03 a 04 salários 

mínimos 

23 20,7% 

De 05 a 06 salários 

mínimos 

14 12,6% 

Mais de 07 salários 

mínimos 

30 27% 

Total 111 100,0% 

Escolaridade Frequência Porcentagem válida 

Ensino Fundamental 7 6,3% 

Ensino Médio 31 27,9% 

Ensino superior 43 38,7% 

Pós-graduação 30 27,1% 

Total 111 100,0% 
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Local de Residência Frequência Porcentagem Válida 

Curitiba 30 27,1% 

Outro 81 72,9% 

Total 111 100,0% 

FONTE: elaboração própria (2022). 

Com a aplicação do formulário para 111 visitantes, é possível perceber que a visita é 

realizada por uma porcentagem maior de homens, em torno de 59,5%. A renda salarial 

varia bastante, sendo as maiores faixas com 29,7% entre 01 e 02 salários mínimos e 

27% com mais de 07 salários mínimos. Sobre a escolarização, 93,7% possui ensino 

médio completo. Sobre o local de residência, nota-se que 72,9% são visitantes 

considerados turistas, uma vez que não residem na cidade do atrativo. 

A tabela 2, a seguir, apresenta a relação dos visitantes com o clube, se torcem ou já 

realizaram o Furacão Tour em outra oportunidade. 

 
TABELA 2: CARACTERIZAÇÃO DE AMOSTRA DA RELAÇÃO COM O CLUBE 

Torce para algum clube 

de futebol? 

Frequência Porcentagem válida 

Athletico Paranaense 35 31,5% 

Nenhum 9 8,1% 

Outro 67 60,4% 

Total 111 100,0% 

Número de visitas ao 

Furacão Tour 

Frequência Porcentagem válida 

Primeira vez 97 87,4% 

Mais de uma vez 14 12,6% 
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Total 111 100,0% 

FONTE: elaboração própria (2022). 

É possível perceber que aproximadamente 70% dos visitantes não torcem para o 

clube dono do estádio, sendo que 87,4% deles estariam realizando pela primeira vez 

a visita. 

Em seguida, através do gráfico 1, está a representação das motivações que levaram 

os visitantes a realizar o Furacão Tour, sendo elas ser sócio-torcedor, à lazer, ser um 

adepto ao futebol, ir em busca de informações sobre o estádio ou o Clube, ser 

simpatizante ao Club Athletico Paranaense ou outra motivação, que poderia ser 

descrita em seguida pelo respondente. 

 

GRÁFICO 1: MOTIVAÇÕES DOS VISITANTES. 
 

 FONTE: elaboração própria (2022). 

 

Ao serem questionados sobre as motivações que levaram a visitar o estádio, mais de 

75% responderam ter ido a lazer, 51% por gostarem de futebol, 27% por simpatizarem 

com o clube dono do estádio, 16% por serem sócios-torcedores do clube e 16% para 

buscarem informações sobre o estádio ou o clube. Na opção “outro”, os respondentes 

tinham a opção de justificar, sendo as motivações para conhecer a modernidade do 

estádio e levar crianças para conhecer um estádio de futebol pela primeira vez. 
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A tabela 3, a seguir, apresenta a avaliação dos visitantes em relação às suas 

experiências em cada área do estádio que é acessada no Furacão Tour, ao valor do 

ingresso, à condução dos guias e em relação ao Furacão Tour no geral. 

 

TABELA 3: EXPERIÊNCIA DOS VISITANTES. 
 N Mínimo Máximo Média Erro Desvio 

O valor do ingresso é 

considerado acessível. 
111 1 7 6,08 1,526 

A área da Maquete do 

estádio atendeu à sua 

expectativa na 

visitação. 

111 4 7 6,77 ,567 

O Setor VIP (Galeria de 

Troféus) do estádio 

atendeu à sua 

expectativa na 

visitação. 

111 1 7 6,51 1,026 

O gramado do estádio 

atendeu à sua 

expectativa na 

visitação. 

111 1 7 6,81 ,720 

O Estádio Joaquim 

Américo Guimarães 

possui acessibilidade 

para pessoas com 

mobilidade reduzida. 

110 2 7 6,28 1,205 

As informações foram 

transmitidas com 

clareza pelo guia. 

111 5 7 6,94 ,279 

A infraestrutura do 

estádio atendeu à sua 

expectativa na 

visitação. 

111 4 7 6,85 ,490 

Faça uma avaliação 

geral sobre o Furacão 

Tour: 

111 4 7 6,67 ,692 

N válido (de lista) 110     

FONTE: elaboração própria (2022). 
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 Em relação à experiência dos visitantes na visita guiada ao Furacão Tour, é possível 

perceber que a qualidade no geral é alta (médias das avaliações acima de 6), 

considerando uma escala de 1 a 7.  

Nota-se que principalmente em relação a condução dos guias, a infraestrutura do 

estádio, o gramado e a área da maquete do estádio há maior avaliação, mantendo 

média acima de 6,77. Nota-se também que os pontos mais discordados pelos 

visitantes foram o Setor VIP, a acessibilidade do estádio e em relação ao valor do 

ingresso, porém, ainda sim mantendo uma boa avaliação, variando entre 6,08 e 6,51 

de média. 

A tabela 4, a seguir, apresenta a avaliação dos visitantes sobre suas intenções futuras 

em relação ao clube, seja sobre o Furacão Tour ou outros produtos e serviços do Club 

Athletico Paranaense. 

 
TABELA 4: INTENÇÕES FUTURAS DE COMPORTAMENTO. 

 
N Mínimo Máximo Média 

Erro 

Desvio 

A probabilidade de 

recomendar o 

Furacão Tour é: 

111 4 7 6,81 ,596 

A probabilidade de 

visitar novamente o 

Furacão Tour é: 

111 1 7 5,59 1,965 

A probabilidade de 

comprar um outro 

produto do Club 

Athletico Paranaense 

é: 

111 1 7 5,14 2,294 

A probabilidade de 

visitar outro estádio 

de futebol é: 

111 1 7 6,30 1,405 

N válido (de lista) 111     

FONTE: elaboração própria (2022). 

.  Ao serem questionados em relação às suas intenções futuras de 

comportamento, é possível notar que os visitantes em sua maioria teriam interesse 

em visitar outro estádio de futebol (Média=6,30), sendo que alguns fariam novamente 
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o Furacão Tour (Média=5,59). É possível perceber também que os visitantes 

comprariam algum outro produto do Club Athletico Paranaense (Média=5,14), mas 

numa probabilidade menor que as outras questões. 

No geral, a experiência e a lealdade ao produto turístico do Furacão Tour são positivas, 

uma vez que os visitantes apreciam a modernidade em relação a estrutura do estádio 

e principalmente a sensação de estar em áreas onde, em dia de jogos e eventos, não 

há acesso ao público. Além disso, com a narrativa por meio dos guias, há maior apego 

emocional e simpatia ao Club Athletico Paranaense, sua história e seu projeto 

esportivo. 

Na parte final do questionário, os respondentes poderiam realizar sugestões, críticas 

ou elogios numa caixa aberta do formulário. Sendo assim, as principais respostas 

foram relacionadas, sendo as críticas voltadas ao excesso de visitantes por horário e 

à galeria de troféus que poderia ser uma sala própria como um museu. Já em relação 

às sugestões, foram voltadas a itens que facilitariam a comunicação, como uso de 

microfones e vídeos com lances históricos do clube, além de utilizar de ações 

interativas como chutar pênalti ou ter contato com ex-jogadores no tour. Por fim, os 

elogios foram voltados à condução e clareza dos guias e à modernidade da estrutura 

do estádio. 

 É possível perceber que o perfil encontrado é de homens, adultos, classe média e que 

vêm de outras cidades, além de não torcer para o Club Athletico Paranaense e 

estarem visitando pela primeira vez o atrativo turístico. Nota-se também que os 

visitantes têm uma boa experiência nesse atrativo turístico, todavia, não há algum 

destaque que motive o retorno ao mesmo ou que adquiram qualquer produto ou 

serviço do Club Athletico Paranaense. 
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5 PROJETO DE TURISMO 

  

○ 5.1 DESCRIÇÃO DO PROJETO 

 

A partir dos resultados da pesquisa foi elaborado o projeto de turismo, o qual tem 

como foco a reestruturação e a profissionalização do Furacão Tour. A proposta aborda 

a implementação de um Tour Interativo com auxílio de tecnologias como QR Code e 

NFC2 pelo estádio, além de equipamentos que tornem a experiência mais qualificada 

e tecnológica.  

A seguir na imagem 5 está a ilustração da tag NFC, que pode ser facilmente 

personalizada com adesivos, no caso o adesivo do escudo oficial do Club Athletico 

Paranaense: 

 

IMAGEM 5: TAG NFC. 

 

FONTE: Inserção via pesquisa por web no Google Docs (2023). 

 

A principal área para implementação será o Setor VIP, onde se localiza a galeria de 

troféus, uma vez que a ideia é colocar em cada item da galeria um QR Code e adesivo 

NFC, sendo este personalizado com o símbolo do clube, que possam ser escaneados 

pelos smartphones e tablets dos visitantes. Esta proposta possibilitará aos visitantes 

acessar uma plataforma, site ou galeria virtual com as devidas informações de cada 

item, como por exemplo, título da Conmebol Sul Americana de 2018 com imagens, 

 
2  Near Field Communication (Comunicação por Campo de Proximidade) 
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vídeos, informações da partida, curiosidades e etc. Nota-se ainda a necessidade do 

QR Code mesmo com o NFC, uma vez que alguns aparelhos mais antigos não 

possuem leitor NFC. 

Essas informações e a plataforma poderão ser atualizadas pela equipe de Marketing 

do clube, uma vez que tenham maior contato e acervo para poder qualificar essa 

implementação. 

Além das áreas escaneadas, é possível acrescentar equipamentos de comunicação 

como microfones e tradutores e implementar painéis de leds ou semelhantes em 

títulos mais expressivos, de maneira que fiquem transmitindo lances relacionados ao 

mesmo e também transmite informações no guichê como próximos horários, valores 

e vagas disponíveis. 

Dessa maneira, o visitante poderá ter um tour mais interativo e aproveitar melhor seu 

tempo em cada área, ao mesmo tempo que os guias conseguirão transmitir as 

informações com a mesma qualidade, independentemente do número de visitantes 

por horário, uma vez que tiraria a ênfase na parte histórica e o guia poderá focar em 

transmitir  as informações futebolísticas e estruturais do Club Athletico Paranaense 

Ao tornar o Furacão Tour mais interativo e atrativo, consequentemente irá atrair mais 

sócios-torcedores e visitantes, que já conhecem o Furacão Tour ou o estádio. Além 

de planejar eventos como fotos com troféus em datas históricas como o aniversário 

do clube ou de título específico, interação com ex-jogadores e jogadores, ações que 

possam ter acesso a áreas restritas ou, por exemplo, chutar um pênalti. 

Os custos tendem a ser minimizados por serem tecnologias que não exijam alto 

investimento, sendo assim, a receita será gerada dos próprios ingressos do Furacão 

Tour. 

Atualmente, é de extrema importância que haja gestão esportiva profissional por parte 

dos grandes clubes de futebol para que possam alcançar feitos cada vez maiores. O 

futebol envolve massas, envolve experiência, cultura, história e é um mercado em 

ascensão no nosso país, tudo que é envolto pelo turismo. Sendo assim, é fundamental 

que o planejamento esportivo se atente ao turismo como um potencializador para 

divulgar sua marca, promover vendas de materiais esportivos, atrair visitantes, 

torcedores e investimento (MOURA, 2011). 
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○ 5.2 ETAPAS PARA EXECUÇÃO DO PROJETO 

 

Para que seja possível a realização do projeto, é necessária a organização das etapas 

para a execução, sendo elas os recursos humanos necessários, orçamento e projeção 

de retorno inicial, todas elas com cronograma. 

 

■ 5.2.1 Descrição das Etapas para a Execução do Projeto. 

 

A proposta dos meses iniciais do projeto é entre outubro e novembro de 2023, por 

tratar de uma implementação para mais de 50 itens presentes na galeria de troféus, 

pode exigir tempo para levantamento de conteúdo, funcionamento da plataforma, 

inserção dos NFCs e etc. Entretanto, existem alterações que podem ser realizadas de 

maneira imediata em relação a horários. 

O principal planejamento será para definir um formato pela equipe do Furacão Tour e 

o setor de Marketing, para que possa trazer mais interatividade durante a experiência 

no Furacão Tour. 

 Dessa maneira, é possível perceber que existe  a necessidade de um novo formato 

que seja mais rápido e em menor quantidade de visitantes, uma vez que o Furacão 

tour acontece de hora em hora e com número limitado de 60 visitantes por passeio. 

Essa limitação pode ser ultrapassada com exceções, mas faz com que o passeio fique 

tumultuado, perca qualidade e até mesmo incomode os turistas em questão de 

barulho e aglomerações num período atual delicado que ainda vivemos devido a 

pandemia de COVID-19. 

 Sendo assim, a proposta de profissionalização do Furacão Tour terá a ampliação dos 

horários de visitas para atender melhor o público. As visitas guiadas acontecerão a 

cada 30 minutos, com limite de até 40 pessoas por horário e não fechando nenhum 

dia, com visitas também nas segundas-feiras, além de aumentar o expediente até as 

18h, como demonstrado na tabela 5 a seguir:  
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TABELA 5: PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO DOS HORÁRIOS DE VISITAS GUIADAS. 

DIA HORÁRIO DE INÍCIO DAS VISITAS 

SEG 9:00 9:30 10:00 10:30 11:00 13:00 13:30 14:00 14:30 15:00 15:30 16:00 16:30 17:00 

TER 9:00 9:30 10:00 10:30 11:00 13:00 13:30 14:00 14:30 15:00 15:30 16:00 16:30 17:00 

QUA 9:00 9:30 10:00 10:30 11:00 13:00 13:30 14:00 14:30 15:00 15:30 16:00 16:30 17:00 

QUI 9:00 9:30 10:00 10:30 11:00 13:00 13:30 14:00 14:30 15:00 15:30 16:00 16:30 17:00 

SEX 9:00 9:30 10:00 10:30 11:00 13:00 13:30 14:00 14:30 15:00 15:30 16:00 16:30 17:00 

SÁB 9:00 9:30 10:00 10:30 11:00 13:00 13:30 14:00 14:30 15:00 15:30 16:00 16:30 17:00 

DOM 9:00 9:30 10:00 10:30 11:00 13:00 13:30 14:00 14:30 15:00 15:30 16:00 16:30 17:00 

FONTE: elaboração própria, 2023.  
 

 Com essa mudança, serão acrescentados 7 novos horários, totalizando 14 horários 

por dia, com até 40 pessoas. Portanto, O Furacão Tour poderá alcançar 560 visitantes 

por dia, de maneira mais tranquila e evitando aglomerações exageradas. No formato 

atual são 7 horários, com até 60 visitantes, totalizando 420 visitantes por dia. 

Lembrando que esse número em épocas de alta-temporada é abertas exceções, 

tendo visitas com cerca de 80 pessoas e adicionando 2 a 3 horários por dia, 

dependendo da demanda. É possível fazer dessa forma, mas faz com que seja algo 

sem planejamento, resolvido às pressas e sobrecarregando os guias, o que acarreta 

na baixa qualidade do serviço prestado.  

 Na escala semanal, de 49 horários do tour com 60 visitantes, limite de 2940 turistas, 

passaria a ter um limite definido de até 3920 visitantes, com 98 horários com até 40 

visitantes por vez. Obviamente não são todos os horários que chegam a capacidade 

máxima, mas organizando assim seria uma maneira de aperfeiçoar ainda mais a 

experiência e tratar o visitante com mais qualidade e exclusividade. 

 Dessa maneira, se vê a necessidade de ter 4 guias de turismo e um operador de caixa 

fixo, organizando a escala semanal com duas folgas durante a semana e com uma 

hora a mais diária no expediente. 

 Seguindo o planejamento, a principal ideia para tornar o Furacão Tour mais interativo 

e também atrativo se encontra na utilização de tecnologias em algumas áreas 

definidas. 
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 Estas tecnologias serão de QR Codes e NFC, geralmente são utilizadas para 

pagamento por aproximação, mas é possível implementá-las para facilitar a utilização 

do próprio celular do turista para interagir com uma plataforma trazendo conteúdo 

sobre o clube e sua história, além é claro de poder traduzir instantaneamente esse 

material online (PAGSEGURO, 2023). 

 A figura 1 a seguir ilustra a parte principal do Setor VIP, com os NFCs personalizados 

com o escudo do clube e logo abaixo os QR Codes: 

 

 

FIGURA 1: ÁREA CENTRAL DO SETOR VIP COM TAGS NFC E QR CODES. 

 

 

FONTE: elaboração própria, 2023. 

 

Essa mesma tecnologia pode ser ampliada para utilização na loja oficial com 

divulgação, promoções e etc, ou até mesmo para informações para os torcedores no 

dia de jogos e eventos. Todavia, o foco para o Furacão Tour se encontra no Setor VIP, 

onde está localizada a galeria de troféus, dessa maneira os turistas poderiam 

aproximar seus celulares e saberem sobre uma conquista específica ao qual tenham 

curiosidade. 

 Esta é uma função que os guias desempenham, mas geralmente não é possível tirar 

a dúvida de 60 pessoas na galeria de troféus, ainda mais por ser um curto período de 

aproximadamente 10 minutos em cada área. Sendo assim, deixaria a função do guia 

mais focada para ordenar o trajeto e o tempo. 
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 Estas tecnologias têm um custo baixo, os QR Codes podem ser implementados 

gratuitamente pelo setor de marketing do clube, e os NFCs possuem um diferencial 

que pode ser personalizados, como por exemplo, com o escudo oficial do clube. Essa 

personalização tem um custo de aproximadamente R$ 5,00 por unidade, podendo 

variar no pedido por grande escala e até mesmo obter patrocínio ou algo semelhante.  

 A plataforma que o celular será redirecionado pode ser utilizado o próprio site oficial 

do clube, uma vez que já existe e é organizado, tendo somente que implementar a 

parte histórica que pode ser criada pelo próprio historiador do Athletico. 

 Em seguida, ao tratar sobre o trajeto do Furacão Tour, uma ilustração para melhor 

visualização (FIGURA 2). 

 

FIGURA 2: TRAJETO PADRÃO DO FURACÃO TOUR. 

 

FONTE: Elaboração própria, 2023 

 

O trajeto padrão está sujeito a alterações sem aviso-prévio, devido a eventos internos 

ou manutenções que possam impossibilitar o acesso à determinada área 

eventualmente. Os turistas são alertados sobre qualquer mudança no trajeto antes de 

adquirirem seus ingressos. Vale ressaltar que as alterações em relação ao trajeto 

atual são mínimas.  

Em seu projeto, Silva Neto (2017) lista dez estádios que também possuem tours, além 

da Arena da Baixada, sendo eles os estádios públicos Maracanã-RJ e Centenário em 
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Montevidéu e os estádios privados do Manchester United, Barcelona, Real Madrid, 

Bayern de Munique, Paris Saint Germain, Manchester City, Juventus e Boca Juniors.   

Um detalhe notável é que no Estádio Athletico Paranaense não possui museu 

separado como nos outros dez estádios comparados no trabalho, uma vez que a 

galeria de troféus se encontra no Setor VIP. 

Os únicos tours listados por Silva Neto (2017) em que os valores de ingresso se 

assemelham ao da Arena da Baixada são nos estádios sul americanos, Maracanã, 

Centenário e La Bombonera do Boca Juniors. Já nos estádios europeus os preços 

variam do dobro do valor atual do Furacão Tour (R$ 40,00 inteiro) até experiências 

exorbitantes que chegam a mais de 150 euros. 

No estádio Old Trafford do Manchester United, o que mais difere dos outros tours é a 

possibilidade de adquirir o tour pelo museu do estádio sendo guiado por ex-jogadores. 

Também na Inglaterra, o Etihad Stadium do Manchester City possui uma opção em 

que o visitante pode tomar um chá na sala de hospitalidade e crianças podem 

comemorar seu aniversário, com direito a bolo de aniversário e certificado. Além disso, 

possui opção de tirar uma foto no assento do técnico do clube Pep Guardiola e ainda 

fornecer o uniforme igual do técnico para a foto. 

No Camp Nou do Barcelona, é possível adquirir um guia exclusivo, no valor de 170 

euros, um guia impresso ou áudio guia no valor de 5 euros e também uma foto 

(montagem) com os jogadores. Possui a opção de visita gratuita sem ser guiada. 

Já no Santiago Bernabéu do Real Madrid, o maior diferencial está na “Sala 

Sensações”, em que o turista passa por uma simulação das sensações que os 

jogadores passam antes de acessar o gramado, com simulação da torcida, da descida 

do ônibus e etc. Também possui opção de montagem de foto com jogadores. 

No Allianz Arena do Bayern de Munique, existem várias opções de tour. A opção 

Arena Vip Tour possui um adicional de acesso a Area Vip do estádio e com 

degustação de uma taça de vinho. O maior diferencial do estádio está na sua 

acessibilidade, sendo assim, a opção Disabled Tour, um tour para pessoas com 

necessidades especiais, fornece um guia exclusivo para quem realizar essa 

modalidade de visita. Por fim, mais duas opções diferentes para a visita é o Kick Tour, 

onde você pode chutar um pênalti em uma sala específica e o Matchday Tour, que é 

realizado somente em dia de jogos, com um limite menor, mas não definido de 
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visitantes, mostrando os bastidores dos dias mais movimentados num estádio de 

futebol. 

Nos estádios do Paris St. Germain e Juventus não possuem detalhados os diferenciais, 

tendo o mesmo trajeto como os outros, com acesso ao gramado, vestiários e museu. 

Por fim, nos estádios sul americanos listados, o que mais difere são ações como chute 

a gol e interação com ex-jogadores, sendo o foco na parte histórica em seus museus. 

Possuem opção de visita gratuita sem guias e no Maracanã existe a Twist Cam, uma 

opção de foto em 360º.  

O que é unânime nos tours citados é a utilização de tecnologias como televisores e 

painéis de led para transmissão de vídeos, imagens, sons e tudo que se possa atrelar 

a parte histórica dos estádios e clubes. Além de utilizar as mesmas tecnologias para 

tornar acessível para deficientes visuais e auditivos e para visitantes estrangeiros. 

Sendo assim, o trajeto do Furacão Tour já se adequa aos padrões dos outros tours 

citados em relação ao acesso aos vestiários, gramado, sala de troféus e arquibancada. 

Todavia, alguns detalhes que existem em outros tours de estádios de futebol, como 

ações com ex-jogadores, chute a gol e experiências mais interativas podem ser 

inseridos ao Furacão Tour, principalmente em questões de tecnologia. Vale ressaltar 

que a maquete com simulação da estrutura do Estádio Athletico Paranaense é um 

grande diferencial, mas não o suficiente para um dos estádios de futebol mais 

modernos da América.  

 Nos meses seguintes, dezembro e janeiro de 2023, se inicia a implementação das 

tecnologias, após criar a plataforma, ou acrescentar ao site oficial. Além de adquirir 

tecnologias como microfones e fones de ouvido, para conseguir atender visitantes 

estrangeiros ou pessoas com alguma dificuldade para ouvir as explicações do guia.  

 Nessa fase é essencial a colaboração dos setores de Marketing, Comercial e do 

próprio historiador do clube para divulgar esse novo formato, buscar parcerias e mais 

inovações e aperfeiçoar a plataforma de maneira prática e acessível. 

 Por fim, nos meses de fevereiro e março, quando o movimento é bem alto, deve-se 

realizar o monitoramento através de feedbacks na própria plataforma, e se atentar a 

atualizações na mesma, não deixando de inovar e atender as demandas dos visitantes 

que realizaram o passeio. É claro que o monitoramento continua nos anos seguintes, 

durante o funcionamento do Furacão Tour. 
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 A tabela 6 a seguir ilustra todas as etapas e as atividades nos seis meses de 

planejamento para inovação e profissionalização do Furacão Tour. 

 

TABELA 6: CRONOGRAMA DO PROJETO DE EXECUÇÃO. 

  MESES 

ETAPAS ATIVIDADES 1 2 3 4 5 6 

1 Definir um formato padrão do Furacão Tour X      

1 
Definir quais tecnologias e em quais áreas serão 
implementadas X      

1 
Definir orçamento que será utilizado para implementação 
das tecnologias X      

1 Definir recursos humanos da nova fase do Furacão Tour X      

1 
Integrar o projeto com o setor de Marketing, Comercial e 
com o Historiador do Clube  X     

1 
Planejar a plataforma de redirecionamento dos QR Codes 
e NFCs  X     

2 
Gerar a plataforma de redirecionamento dos QR Codes e 
NFCs   X X   

2 Implementar os QR Codes e NFCs no trajeto   X X   

2 Divulgar o novo formato do Furacão Tour   X X   

2 Adquirir microfones e tradutores   X X   

3 Monitorar a experiência através de feedback na plataforma     X X 

3 Atualizar periodicamente a plataforma     X X 

        

1 PLANEJAMENTO       

2 IMPLEMENTAÇÃO       

3 MONITORAMENTO       

FONTE: elaboração própria, 2023.  
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■ 5.2.2 Descrição dos Recursos Humanos envolvidos em cada etapa. 

 

O planejamento do Furacão Tour deve ser baseado de acordo com a quantidade 

máxima de visitas por dia, para que não haja decisões tomadas às pressas e seja 

possível receber, com qualidade, toda a demanda presente. Sendo assim, é 

necessário entender que é um atrativo turístico sazonal e que em algumas épocas do 

ano a demanda de visitantes será baixa.  

Dessa maneira, trabalhando com a ideia de receber até 560 visitantes por dia, em 14 

horários iniciando de 30 em 30 minutos (enquanto um tour inicia, o outro está 

finalizando no gramado). Para isso é necessária uma equipe com 04 guias de turismo 

ou estudantes do curso de turismo e 01 operador de caixa, além do supervisor do 

Furacão Tour que atualmente possui função administrativa, mas pode auxiliar nos dias 

de folga semanais do operador de caixa.  

 A equipe atual com 03 guias de turismo e 01 operador de caixa consegue atender os 

07 horários de visitação diários, porém, os tours se iniciam de uma em uma hora, não 

existindo tours simultâneos. Além disso, situações que um dos guias não tenha 

condições de trabalhar no dia, sobrecarrega muito a equipe, sem contar o fato, que já 

ocorreu, que em caso de dois guias estarem inaptos no dia, ficaria impossível de 

realizar a visita de 30 em 30 minutos. 

É importante ressaltar que existem casos, comuns, de visitas que necessitam do guia 

de turismo e mais um ou dois auxiliares no mesmo tour, que ocorre em tours com 

pessoas com necessidades especiais, idosos, gestantes, excursões que ultrapassem 

a capacidade máxima ou até mesmo situações que o visitante passa mal durante o 

trajeto. 

Com a contratação de um quarto guia de turismo, é possível realizar uma escala com 

duas folgas semanais, ou descanso semanal remunerado (DSR), o que é 

extremamente importante por ser uma função em que os guias de turismo andam em 

torno de 10km por dia e utilizam, e muito, da oratória. Os DSR seriam somente de 

segunda a sexta-feira, por serem os dias de menor demanda. Por outro lado, 

conseguiria aumentar em uma hora o expediente, como já citado anteriormente nesse 

projeto de turismo. 
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Outra particularidade do Furacão Tour é que ele não é realizado em dias de partidas 

ou eventos, sendo assim é essencial um planejamento antecipado e detalhado para 

aproveitar esses dias para realizar os DSR. 

Na tabela 7 a seguir, um exemplo de escala de DSR que poderá ser realizada, sem 

contar dias de jogos e eventos. 

 

TABELA 7: SUGESTÃO DE ESCALA DE DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 

 SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM 

GUIA 1 DSR    DSR   

GUIA 2 DSR DSR      

GUIA 3  DSR DSR     

GUIA 4   DSR DSR    

OPERADOR DE 
CAIXA 

DSR  DSR     

SUPERVISOR DO 
FURACÃO TOUR 

 DSR  DSR    

FONTE: elaboração própria, 2023.  

 

 

Além das funções dos colaboradores, é essencial a qualificação dos mesmos, dessa 

maneira os funcionários devem ser profissionais na área do Turismo ou comunicação. 

Principalmente para a supervisão, que demanda maior planejamento, atenção ao 

monitoramento e experiência. Para a função de operador de caixa não há necessidade 

de grau superior.  

Por fim, uma sugestão que pode ser viável é a contratação de um jovem aprendiz ou 

estagiário de Turismo para orientação, com escala em horários de maior movimento 

e para auxiliar em questões de organização de fila, tirar dúvidas, acompanhar as 

visitas que necessitam de um ajudante extra, aplicação de pesquisas de campo e etc. 

A seguir, o quadro 2 para resumir o que foi definido em relação aos recursos humanos 

e as respectivas funções.  
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QUADRO 2: RECURSOS HUMANOS E DESCRIÇÃO DAS FUNÇÕES. 

QUANTIDADE 

PROFISSIONAL 

RESPONSÁVEL PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

4 Turismólogo - Guia 

Guiar as visitas, orientar filas e limites por 

tour, monitorar ações que envolvam 

recreação. 

1 

Turismólogo - Supervisor 

do Furacão Tour 

Planejar ações para atrair demanda, 

organizar escalas, lidar com a parte 

administrativa, monitoramento da 

demanda e comunicação com outros 

setores, além de auxiliar nos tours e na 

operação de caixa. 

1 Operador de Caixa 

Informar os visitantes sobre valores, 

horários e demais informações do tour, 

organizar o caixa e limitar o número de 

visitantes por horário de visita. 

1 Estagiário de Turismo 

Auxiliar no monitoramento do tour, na 

orientação das filas e informações sobre 

o Furacão Tour. 

FONTE: elaboração própria, 2023.  

 

 Existem algumas situações que necessitam de terceirização para o Furacão Tour, 

sendo a principal quando são realizados eventos ou ações que envolvem o acesso a 

troféus ou acesso a parte interna do gramado. Nessas ações é necessária a presença 

de staffs de orientação e/ou segurança, todavia, isso pode ser facilmente resolvido 

caso haja planejamento e solicitação antecipada para o próprio clube, uma vez que já 

existe um cadastramento para staffs trabalharem nos dias de jogos oficiais de futebol. 

Em questão de parcerias, pode haver maior contato com a prefeitura e o Instituto 

Municipal de Turismo (IMT), para a realização de ações interligadas, como por 

exemplo, acrescentar o Estádio Athletico Paranense ao itinerário da Linha Turismo. 

A Arena da Baixada atualmente é o 12º atrativo turístico mais visitado de Curitiba, 

sendo o primeiro colocado em atrativos turísticos privados, na plataforma Tripadvisor 

(2023). Além disso, possui mais de 1.300 avaliações, com nota média de 4,5/5,0. É 

importante ressaltar que essa boa avaliação e colocação existem com pouca 
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divulgação por parte do Clube e por parte da prefeitura e que caso isso se desenvolva 

o atrativo turístico tem potencial para ser ainda mais representativo para a cidade. 

 Esta boa colocação de maneira pouco planejada em questões de marketing se deve 

ao fato de ser um dos estádios mais modernos, seguros, sustentáveis e bem 

planejados da América e reflete diretamente o que é a cidade de Curitiba, considerada 

uma Smart City, exemplo em organização urbana, modernidade, sustentabilidade e 

segurança. Aliás, receberá em março de 2023 o Smart City Expo, o maior evento de 

cidades inteligentes do mundo, como apresentado no site oficial do evento.  

Além da modernidade, a cidade sediou a Copa do Mundo FIFA de Futebol no ano de 

2014, um dos maiores megaeventos do mundo, recebendo quatro partidas na Arena 

da Baixada (SILVA NETO, 2017). 

As grandes cidades que recebem megaeventos utilizam dessa oportunidade para 

desenvolver o turismo na cidade como um todo, realizando ações interligadas entre o 

setor público e privado que promovam o legado deixado pelos megaeventos, 

resultando assim em impactos sociais, econômicos e culturais positivos tanto para o 

município como para o clube (MOLTENI, 2009). 

Vale ressaltar também que em relação aos NFCs, que são como adesivos 

personalizados, é possível buscar parcerias por parte do setor comercial para a 

obtenção e utilização desses itens. 

No mais, atividades que não convém ao Furacão Tour realizar, podem ser 

demandadas pelos setores do próprio clube, como Marketing, Comercial e até mesmo 

a Loja Oficial. 

É essencial que os setores do clube estejam atentos à importância que o 

desenvolvimento do Furacão Tour pode trazer ao clube como um todo, uma vez que 

irá divulgar ainda mais a marca Athletico Paranaense, atraindo clientes, torcedores e 

até mesmo investidores.  
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■ 5.2.3 Descrição do orçamento e dos desembolsos por etapa. 

 

Em relação aos custos, se resumiram basicamente nos salários dos funcionários 

como custos fixos e para os custos variáveis serão as tags NFCs com adesivos e 

equipamentos como microfones portáteis e fones de ouvido, como representado nas 

tabelas 8 e 9 a seguir. 

 

TABELA 8: CUSTOS FIXOS MENSAIS 

Custos Fixos Mensais 

Quantidade Item Valor da hora 
trabalhada 
(CAGED) 

Custo total 

4 Salário Turismólogo - 
Guia 

R$ 15,00 R$ 12.000,00 

1 Salário Turismólogo - 
Gerente 

R$ 30,00 R$ 6.000,00 

1 Operador de Caixa R$ 12,50 R$ 2.500,00 

1 Estagiário em Turismo R$ 7,00 R$ 1.050,00 

Custo total: R$ 21.550,00 

FONTE: elaboração própria, 2023.  

 

Os valores trabalhados nos custos fixos foram retirados do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (CAGED), todavia, são valores médios que podem 

ser alterados para mais ou para menos.  
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TABELA 9: CUSTOS VARIÁVEIS 

Custos Variáveis 

Quantidade Item Custo total 

100 Tag NFC R$ 550,00 

1000 Etiqueta adesiva personalizada R$ 130,00 

3 Amplificador de voz sem fio 
portátil 

R$ 600,00 

3 Tradutor de Voz portátil R$ 900,00 

Custo total: R$ 2.180,00 

FONTE: Mercado Livre e Amazon, 2023.  

 

Sobre os custos variáveis, foram orçados em plataformas de compra online, sendo 

assim, podem ser até barateados em grande escala com empresas especializadas.  

As Tags NFCs podem ser configuradas, ou seja, caso não se adequem a algum local 

após algum tempo, não serão descartadas, somente reconfiguradas e, caso seja 

necessário, trocados os adesivos. Os adesivos podem rasgar ou serem danificados e 

como são vendidos em milhas, compensa a quantidade a mais para poder estocar.  

Os aparelhos de comunicação não possuem necessidade de maior quantidade uma 

vez que podem ocorrer até 02 tours simultâneos, sendo um equipamento extra tanto 

de amplificação de voz como de tradução por precaução. 

Sendo assim, o investimento total seria em torno de R$ 24.000,00., um custo irrisório 

comparado ao retorno que essa modernização e profissionalização pode trazer ao 

atrativo turístico, visando a qualificação da experiência dos visitantes e a valorização 

e capacitação dos funcionários.  
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■ 5.2.4 Avaliação do retorno do investimento. 

 

Como justificado anteriormente, o custo para o investimento é irrisório, comparado ao 

possível retorno que será projetado em seguida neste trabalho. Para isso, é 

necessário visualizar alguns dados em relação aos custos e à demanda e renda em 

outros períodos no Furacão Tour.  

Primeiramente, as tabelas 10 e 11 a seguir irão comparar os custos fixos atuais 

(valores deduzidos devido à falta de acesso à estas informações) com os custos fixos 

previstos, em escala mensal: 

 

TABELA 10: CUSTOS FIXOS ATUAIS. 

Custos Fixos ATUAIS 

Quantidade Item Valor da hora 
trabalhada 

Custo total 

3 Salário - Guia de 
Turismo 

R$ 30,00 R$ 6.000,00 

1 Salário - Supervisor R$ 20,00 R$ 4.000,00 

1 Operador de Caixa R$ 10,00 R$ 2.000,00 

Custo total: R$ 15.000,00 

FONTE: elaboração própria, 2023.   
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TABELA 11: CUSTOS FIXOS PREVISTOS. 

Custos Fixos PREVISTOS 

Quantidade Item Valor da hora 
trabalhada 
(CAGED) 

Custo total 

4 Salário Turismólogo - 
Guia 

R$ 15,00 R$ 12.000,00 

1 Salário Turismólogo - 
Gerente 

R$ 30,00 R$ 6.000,00 

1 Operador de Caixa R$ 12,50 R$ 2.500,00 

1 Estagiário em Turismo R$ 7,00 R$ 1.050,00 

Custo total: R$ 21.550,00 

FONTE: elaboração própria, 2023. 

 

Sendo assim, o investimento inicial em recursos humanos capacitados, ao acrescer 

um turismólogo como guia de turismo, um supervisor turismólogo e um estagiário de 

turismo, de acordo com o CAGED, seria de R$ 6.550,00 a mais do valor já trabalhado, 

como identificado na tabela 12 a seguir. 

 

TABELA 12: VALOR A SER INVESTIDO NO CUSTO FIXO. 

 Custo Fixo Atual Custo Fixo Previsto 

R$ 15.000,00 R$ 21.550,00 

Valor a ser investido no 
Custo Fixo 

R$ 6.550,00 

FONTE: elaboração própria, 2023.  

 

É importante ressaltar que o investimento inicial de custos variáveis será somente no 

primeiro mês do período do projeto e os custos fixos serão mensais. 

Em seguida, ao acrescer o valor a ser investido em custos fixos ao valor a ser investido 

de custos variáveis, obtém-se a quantia de R$ 8.730,00 de investimento, como 

identificado na tabela 13 a seguir.  
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TABELA 13: VALOR INICIAL A SER INVESTIDO. 

 Custo Fixo Custo Variável 

Valor a ser investido R$ 6.550,00 R$ 2.180,00 

Valor inicial total a ser 
investido 

R$ 8.730,00 

FONTE: elaboração própria, 2023. 

 

Adiante, a seguinte tabela 14 relata dados relacionados à demanda e aos valores, 

sendo os mesmos obtidos através de acesso às informações diretamente com o clube 

em março de 2022. 

 

TABELA 14: DEMANDA E ARRECADAÇÃO NO PERÍODO DE OUTUBRO/2021 À MARÇO/2022. 

Meses OUT/2021 NOV/2021 DEZ/2021 JAN/2022 FEV/2022 MAR/2022 Total do 
Período 

Nº de 
visitant
es 

2.896 1.520 4.056 3.851 1.304 1.220 14.847 

Valor 
total 

R$ 60.650,
00 

R$ 31.245,
00 

R$ 76.930,
00 

R$ 86.730,
00 

R$ 28.285,
00 

R$ 22.585,
00 

R$ 306.4
25 

Ticket 
Médio 

R$ 20,94 R$ 20,55 R$ 18,96 R$ 22,52 R$ 21,69 
 

R$ 18,51 R$ 20,63 

FONTE: elaboração própria, 2023.  

 

O autor do projeto não obteve acesso a outros períodos após março de 2022, devido 

a isso a projeção será baseada no período de 06 meses entre outubro de 2021 e 

março de 2022.  

Além disso, houve uma mudança em relação ao valor do ingresso a partir de janeiro 

de 2023, sendo alterado o valor do ingresso inteiro de R$ 30,00 para R$ 40,00 e o 

valor do meio ingresso de R$ 15,00 para R$ 20,00. Sendo assim, o ticket médio que 

era de aproximadamente R$ 21,00, se tornará aproximadamente R$ 28,00. 

Para a projeção a seguir (TABELA 15) será utilizado 20% de aumento no número de 

visitantes entre um período e outro e em seguida, o valor total será calculado de 

acordo com o número de visitantes multiplicado pelo ticket médio previsto de 28%. 
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TABELA 15: PROJEÇÃO DE DEMANDA E ARRECADAÇÃO NO PERÍODO DE OUTUBRO/2023 À 

MARÇO/2024. 

Meses OUT/2023 NOV/2023 DEZ/2023 JAN/2024 FEV/2024 MAR/202
4 

Total do 
Período 

Nº de 
visitantes 

3.475 1.824 4.867 4.621 1.564 1.464 17.815 

Valor total R$ 97.300
,00 

R$ 51.072
,00 

R$ 136.27
6,00 

R$ 129.38
8,00 

R$ 43.792
,00 

R$ 40.992
,00 

R$ 498.82
0 

Ticket 
Médio 

R$ 28 R$ 28 R$ 28 R$ 28 R$ 28 R$ 28 R$ 28 

FONTE: elaboração própria, 2023.  

 

Em seguida, a tabela 16 ilustra o acréscimo que ocorrerá tanto no número de visitantes 

como no valor total dos ingressos: 

 

TABELA 16: DIFERENÇA EM RELAÇÃO A DEMANDA E ARRECADAÇÃO ENTRE OS PERÍODOS 

DE OUTUBRO/2021 À MARÇO/2022 E OUTUBRO/2023 À MARÇO/2024. 

Meses 
Acréscimo 
OUT 

Acréscimo 
NOV 

Acréscimo 
DEZ 

Acréscimo 
JAN 

Acréscimo 
FEV 

Acréscimo 
MAR 

Diferença 
Total do 
Período 

Nº de 
visitantes 579 304 811 770 260 244 2.968 

Valor total 
R$ 36.650
,00 

R$ 19.827,
00 

R$ 59.346,
00 

R$ 42.658,
00 

R$ 15.507,
00 

R$ 18.407,
00 

R$ 192.395
,00 

FONTE: elaboração própria, 2023.  

  

Dessa maneira, podemos analisar o quanto será investido e o quanto poderá ser 

retornado com este investimento na tabela 17 a seguir.  
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TABELA 17: RELAÇÃO ENTRE INVESTIMENTO, RETORNO E LUCRO. 

Período Investimento Retorno Lucro 

Outubro/2023 R$ 8.730,00 R$ 36.650,00 R$ 27.920,00 

Outubro/2023 à 
Março/2024 

R$ 41.480,00 R$ 192.395,00 R$ 150.915,00 

FONTE: elaboração própria, 2023.  

 

O valor do investimento no mês de outubro de 2023 será da diferença do aumento 

salarial como custo fixo, somado aos custos variáveis. Todavia, não se aplica a 

multiplicação desse valor no período de seis meses entre outubro de 2023 à março 

de 2024, uma vez que nos outros cinco meses seguintes o investimento é somente 

nos custos fixos. 

 Por fim, o gráfico 2 a seguir pode auxiliar na melhor compreensão desta projeção. 
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GRÁFICO 2: RELAÇÃO ENTRE CUSTOS, RETORNO E LUCRO ENTRE OS PERÍODOS DE 

OUTUBRO/2021 À MARÇO/2022 E OUTUBRO/2023 À MARÇO/2024 

FONTE: elaboração própria, 2023.  

 

  

Devido à demanda já existente e ao valor irrisório dos investimentos comparado ao 

possível retorno, nota-se que é um risco praticamente inexistente, uma vez que caso 

não haja aumento de demanda de outubro de 2021 a outubro de 2023, ainda sim no 

primeiro mês o investimento se custeará. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao término deste Projeto de Planejamento em Gestão de Turismo, é possível notar 

que o Furacão Tour é um produto turístico de qualidade que necessita de 

implementações básicas, porém essenciais para que possa alcançar uma qualidade 

e demanda ainda maior do que a existente. 

Como discorrido na primeira etapa desse projeto, o atrativo turístico Furacão Tour 

possui ótima localização em uma grande cidade turística e modernidade em sua 

estrutura, além de já conseguir fornecer uma experiência satisfatória para o público 

visitante. Entretanto, questões fundamentais de divulgação, utilização de tecnologias 

e meios que possam trazer mais interatividade são necessárias para atrair um público 

maior e diverso, não só para o Furacão Tour, mas para tudo que envolve o Club 

Athletico Paranaense. 

Em relação ao perfil identificado nesta pesquisa, percebe-se que o público ainda é 

masculinizado, composto por adultos e visitantes de outra cidade, além de serem 

torcedores de outros clubes e não do Athletico. Observa-se a escassez de estratégias 

para diversificar esse perfil e atrair mais mulheres e crianças e principalmente 

curitibanos e/ou torcedores do próprio clube para, assim, intensificar a identificação 

dos mesmos com o Estádio Joaquim Américo Guimarães e o Club Athletico 

Paranaense e seus respectivos legados para a cidade de Curitiba. 

 Muitos são os meios e tecnologias viáveis, de implementação prática e com custo 

irrisório para aperfeiçoar esse produto turístico, como identificado em outros atrativos 

turísticos semelhantes de outras cidades e clubes de futebol. Todavia, com a 

conclusão desse projeto, é possível identificar que a dificuldade não se encontra no 

custo ou no acesso a essas tecnologias e sim na escassez de planejamento prévio, 

organização e principalmente capacitação de profissionais que compreendam o 

exercício da atividade turística e suas peculiaridades, se atentando à experiência do 

turista e como enriquecê-la, resultando assim, num produto turístico que além de ser 

único, será profissional, inovador, interativo e representativo para sua comunidade. 

 Por fim, é possível sintetizar as considerações finais deste Projeto de Planejamento 

em Gestão de Turismo com uma análise de Forças, Oportunidades, Fraquezas e 

Ameaças (F.O.F.A.) para o atrativo Furacão Tour, identificada no quadro 3 a seguir. 
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QUADRO 3: ANÁLISE F.O.F.A. 

FORÇAS OPORTUNIDADES 

● Clube da elite nacional do futebol; 
● Um dos estádios mais modernos da 
América; 
● Estádio que fornece segurança para 
o público; 
● Estrutura privada; 
● Atrativo turístico privado mais 
visitado de Curitiba, segundo o Tripadvisor; 
● Atrativo turístico coberto, se 
diferenciando do restante numa cidade 
chuvosa. 
 

● Clube organizado futebolisticamente 
e em ascensão; 
● Cidade se tornando cada vez mais 
turística; 
● Cidade se tornando polo para 
eventos; 
● Parcerias com o setor público; 
● Boa fase futebolística; 
● Crescimento do público feminino no 
futebol brasileiro; 
● Único clube do estado com 
participações regulares em competições 
internacionais; 
● Investimentos de baixo custo; 
● Parte da equipe atual com 
experiência e qualificação. 

FRAQUEZAS AMEAÇAS 

● Escassez de profissionais 
turismólogos ou de áreas relacionadas; 
● Escassez de divulgação do Furacão 
Tour; 
● Poucas ações em parceria com o 
setor público; 
● Dificilmente conseguirá atrair 
torcedores rivais de Curitiba; 
● Falta de investimento para a 
experiência ser totalmente acessível; 
● Falta de capacitação para atender 
estrangeiros. 

● Possível baixa de rendimento da 
equipe principal; 
● Outros tours futebolísticos em 
Curitiba. 
 

FONTE: elaboração própria, 2023. 
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APÊNDICE 1 – FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO FURACÃO TOUR  
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